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RESUMO 
Pensando na formulação de novas propostas de trabalho em orientação profissional 
que possam trabalhar com diferentes realidades e estar inseridas no processo 
educativo, sobretudo público, torna-se necessário responder as seguintes questões: 
Qual é o perfil do jovem que estuda em uma escola pública localizada nas regiões 
periféricas das cidades? Quais são suas perspectivas em relação ao futuro e ao 
mundo do trabalho? Quais são os principais fatores que determinam as suas 
escolhas? Para tanto, realizou-se uma pesquisa com amostra de 33 estudantes do 
terceiro ano do ensino médio, de 10 escolas da periferia do município de Criciúma-
SC, e valendo-se de uma abordagem sócio histórica, com metodologia 
quanti/qualitativa, foi analisado o perfil sócio-demográfico dos pesquisados, bem 
como suas aspirações subjetivas de futuro.  Os resultados apontam a 
supervalorização do curso universitário como um meio de “ser alguém na vida”, 
indicando a influência do status social no projeto de vida dos sujeitos. No entanto, a 
influência dos determinantes econômicos aparece como decisiva para a 
concretização dos objetivos mencionados, suscitando o questionamento acerca de 
determinadas metodologias em Orientação Profissional quando direcionadas a este 
grupo populacional.  
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1. INTRODUÇÃO 
A educação, assegurada como direito universal e gratuito, tem como um de seus 
principais objetivos o preparo do indivíduo para sua inserção no mercado de 
trabalho. 
 O artigo 205 da Constituição Federal prevê a função emancipatória da educação, 
afirmando ser o objetivo desta, contribuir ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 
Neste sentido, entendemos que a educação deve propiciar condições para que os 
sujeitos possam qualificar-se, garantindo sua inserção no processo produtivo, de 
modo a torná-los agentes ativos na construção da sociedade. No entanto, pesquisas 
recentes têm demonstrado que o acesso a educação, principalmente superior, ainda 
é restrito no país.  
Em pesquisa realizada sobre o perfil da juventude brasileira (CASTRO, AQUINO, 
2008), o trabalho é uma referência central dentre as opiniões, atitudes, expectativas 
e relatos dos jovens entrevistados. Ao serem perguntados sobre seus interesses e 
preocupações, o trabalho e a educação aparecem entre os mais citados. Como 
preocupações também destacaram o desemprego que está vinculado ao trabalho. 
Portanto é fato de que essa juventude atual se preocupa sim com sua inserção 
profissional, e coloca na formação a possibilidade de diferenciar-se da maioria que 
não está tendo oportunidade de ingressar num curso superior, já que de acordo com 
o IBGE (2009) apenas 13,3% dos jovens estão fazendo essa formação, comparando 
com outros países, França, Espanha e Reino Unido esse índice é de 50%. 
Considerando países da América latina, o Chile apresenta 52% de jovens que 
freqüentam o ensino superior. Quanto ao percentual que freqüenta o ensino superior 
no Brasil, os jovens do sul, são maioria. Segundo o instituto, entre 1998 e 2008, 
aumentou de 64,8% para 68,5% a proporção dos jovens de 20 a 24 que estavam no 
mercado de trabalho, enquanto a proporção daqueles que se dedicam apenas a 
afazeres domésticos caiu de 20,9% para 17,1%.  Os jovens sentem-se incluídos 
socialmente, quando tem oportunidade de estudar, trabalhar e pertencer ou 
constituir uma família.  
  
Acreditamos que o trabalho em orientação profissional, ao proporcionar uma 
reflexão em torno da problemática da escolha profissional, quando realizado na 
escola pública pode auxiliar na construção de um projeto de vida para os jovens das 
classes populares, considerando a profissão e o que ela lhes possibilitará, como 
algo importante para esse projeto maior. No entanto, dentre as metodologias em 
orientação profissional disponíveis na literatura, a maioria encontra-se num formato 
direcionado a jovens que passam por um momento de indecisão em relação ao 
curso universitário a seguir, definindo a priori esta prática como elitizada e acessível 
a poucos.   
Pensando na formulação de novas propostas de trabalho em orientação profissional 
que possam trabalhar com diversas realidades e estar inseridas no processo 
educativo, sobretudo público, torna-se necessário responder as seguintes questões: 
Qual é o perfil do jovem que estuda em uma escola pública localizada nas regiões 
periféricas das cidades? Quais são suas perspectivas em relação ao futuro e ao 
mundo do trabalho? Quais são os principais fatores que determinam as suas 
escolhas? De que forma um trabalho de orientação profissional poderia lhes 
auxiliar? 
Com o objetivo de buscar respostas a estas questões, decidiu-se investigar de que 
forma os determinantes sociais, econômicos e familiares influenciam as escolhas 
profissionais dos concluintes do ensino médio de escolas localizadas em áreas 
consideradas como de vulnerabilidade social no município de Criciúma-SC. Este 
trabalho objetiva apresentar os resultados de uma pesquisa, onde foram aplicados 
trinta e três questionários estruturados e realizadas entrevistas semi-estruturadas 
visando conhecer a realidade objetiva e subjetiva dos entrevistados. 
 
2. METÓDO 
O método utilizado para análise dos dados foi o sócio histórico (AGUIAR, 2001) que, 
pautando-se na psicologia histórico cultural de Vigotski, as palavras são 
compreendidas como pontos de partida para empreender a constituição da 
subjetividade.  
A linguagem nessa perspectiva é entendida como um instrumento fundamental no 
processo de mediação das relações sociais, por meio da qual o homem se 
  
individualiza, se humaniza, apreende e materializa o mundo de significações que é 
construído no processo social e histórico.   
 
2.1 Procedimento de Coleta de Dados 
Para atender os objetivos desta pesquisa, o grupo populacional definido para o 
estudo foram estudantes do ensino médio noturno de escolas públicas localizadas 
na região periférica do município. Para tanto, primeiramente, entrou-se em contato 
com a Secretaria de Educação de Criciúma-SC, solicitando a relação de escolas que 
atendessem os requisitos da pesquisa. A secretaria informou a existência de dez 
escolas, as quais possuíam dezenove turmas de terceiro ano noturno, totalizando 
482 alunos. 
Para a seleção da amostra se empreendeu o método de amostragem estratificada, 
onde cada turma representou um subgrupo da população considerada e a partir de 
um cálculo de porcentagem simples, chegou-se ao número total da amostra de 33 
sujeitos, distribuídos entre as turmas consideradas. 
De posse de número de sujeitos a serem investigados em cada local, o passo 
seguinte foi o contato com as escolas, onde foram solicitadas as listas de presença 
de cada turma de terceiro ano. Para cada turma foi realizado um sorteio, de forma a 
selecionar os sujeitos da pesquisa. Os alunos foram então chamados a conversarem 
com as pesquisadoras em sala separada, onde então foi apresentado os objetivos 
da pesquisa e os mesmos eram convidados a participar. Caso o aluno optasse por 
não participar da pesquisa o sorteio era realizado novamente, até que se atendesse 
o número total da amostra. A participação dos sujeitos obedeceu as normas de 
regulamentação da pesquisa com humanos, tendo os termos de consentimentos 
informados devidamente preenchidos e assegurada a preservação da identidade 
dos voluntários. 
Para a coleta dos dados foram utilizados dois instrumentos: um questionário 
estruturado que objetivou realizar um levantamento do perfil familiar, social e 
econômico dos sujeitos participantes da pesquisa, e um segundo instrumento, que 
constitui-se em perguntas semi-estruturadas , que representou o procedimento de 
coleta da etapa qualitativa. Na aplicação desse instrumento foi solicitado aos sujeitos 
que respondessem as seguintes questões: Quais são seus objetivos profissionais a 
curto, médio e longo prazo? Você acredita que terá obstáculos para alcançar seus 
  
objetivos? Quais seriam eles? De que forma a escola contribuiu para as suas 
escolhas profissionais?  As respostas foram gravadas com a anuência dos 
entrevistados. 
 
2.1 Procedimento de Análise de Dados 
Os dados quantitativos da pesquisa representados pelos questionários estruturados 
foram tabulados e organizados através de gráficos. A análise dos gráficos 
empreendeu-se através da descrição dos dados e avaliação das generalizações 
obtidas a partir destes dados. 
As entrevistas foram transcritas e analisadas através do método sócio-histórico, 
através do qual, torna-se necessário promover uma articulação entre a teoria e as 
informações produzidas.  
Neste contexto, o caminho a ser percorrido pelo pesquisador, é a análise das falas/ 
expressões dos sujeitos e a posterior organização de “núcleos de significado de 
discurso”, onde cabe ao pesquisador ir em busca dos temas/ conteúdos/ questões 
centrais apresentados pelo sujeito, entendidos menos pela freqüência e mais por ser 
aqueles que motivam, geram emoção e envolvimento (AGUIAR, 2001).  
Assim, os núcleos de significação construídos foram  analisados através do 
referencial teórico empregado (sócio-histórico) se buscou apreender as 
determinações que constituem tais formas de significar e que respondem aos 
questionamentos centrais dessa pesquisa . 
 
3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
3.1 Caracterização dos sujeitos 
Dos trinta e três estudantes entrevistados, dezenove (58%) eram do sexo feminino e 
quatorze (42%) do sexo masculino. A média de idade encontrada foi de 17 anos, 
sendo que a maioria dos sujeitos (85%) declarou nunca ter interrompido os estudos.   
Com relação à escolaridade da família dos sujeitos, como mostra a tabela 1, foi 
observado que os pais, em maioria, possuem um baixo nível de escolaridade, 55% 
dos entrevistados declararam que o pai possui ensino fundamental incompleto e 
61% declararam que a mãe possui a mesma escolaridade, 3% dos pais e 15% das 
mães possuem o ensino médio completo e apenas 6% das mães dos entrevistados 
  
tem ensino superior, sendo que apenas um pai (3%) atingiu essa escolaridade. 
 
 Fundamenta 
Incompleto 
Fundamental
Completo 
Ensino Médio 
Incompleto 
Ensino Médio 
Completo 
Superior 
Pai 55% 18% 21% 3% 3% 
Mãe 61% 18% - 15% 6% 
Tabela 1 - Escolaridade Familiar dos Estudantes Pesquisados 
 
Em relação a trajetória profissional dos sujeitos, 58% dos entrevistados trabalhavam 
no momento da pesquisa, 25% estavam desempregados e 17% nunca haviam 
trabalhado. Dos sujeitos que trabalhavam, 42% declararam não possuir carteira de 
trabalho assinada. Quase todos trabalhavam no setor de serviços, comércio e 
industria, sempre em ocupações operacionais. As ocupações mais citadas foram 
operador de máquinas (13%), serviços gerais (9%), manicure (9%) e repositor de 
supermercado (8%).  
A renda média pessoal dos estudantes trabalhadores girou em torno de 1/2 a 2 
salários mínimos, sendo que a renda per capita dos estudantes foi de R$ 503,00.  
Dentre estes estudantes, 42% afirmaram contribuir com a renda familiar. A renda per 
capita das famílias dos entrevistados foi de aproximadamente R$ 532,00.   
A respeito da escolha de uma profissão, 62% dos entrevistados declararam já ter 
escolhido, enquanto o restante declarou-se indeciso. 
Os valores importantes para a escolha de uma profissão mais citados foram: 
Realização pessoal (25%), compensação financeira (15%) , interesse pela profissão 
(14%) e obter satisfação e felicidade (14%). 
 
3.2 Análise das Entrevistas 
A partir da análise das entrevistas realizadas nos foi possível identificar alguns 
núcleos que expressam a forma dos sujeitos significarem o seu processo de escolha 
profissional.  
De acordo com a perspectiva sócio-histórica, a escolha profissional é entendida 
como um fenômeno multideterminado socialmente e, em sua problemática, transitam 
fatores de ordem política, familiar, cultural, econômica, educacional e das diversas 
relações que compõem a rede social em que o sujeito se insere. No entanto, as 
  
determinações que se impõe perante a vida dos sujeitos não são entendidas aqui 
como determinantes intransponíveis, como colocado por Bock (2002): 
 
De acordo com a classe social de origem do individuo, ele tem mais ou 
menos liberdade para decidir, porém (a escolha) será sempre 
multideterminada [...]. Na perspectiva sócio-histórica não se reconhece 
como meramente ideológica a possibilidade de escolha das classes 
subalternas. Ao contrário, entende-se que nisso reside a possibilidade de 
mudança, de alteração histórica, ao reconhecer que os indivíduos podem de 
certo modo, intervir sobre as condições sociais, por meio de ações pessoais 
e coletivas. (p. 69) 
 
 
Nesse sentido, a compreensão dos determinantes de escolha como parte de um 
processo de orientação profissional não se trata de simplesmente aceitá-las e 
justificá-las, mas sim de procurar alternativas para que os sujeitos ao se tornarem 
conscientes e ativos perante estas determinações, se instrumentalizem e busquem 
alternativas para a construção de seu projeto de vida.  
Dessa forma, ao se questionar quais os objetivos profissionais dos jovens 
entrevistados e os obstáculos que eles acreditam situar-se nesse percurso, o que se 
pretendeu analisar foi de que forma suas escolhas profissionais são influenciadas 
pelos determinantes sociais, econômicos e familiares presentes em suas vidas, 
como também qual a postura adotada pelos sujeitos frente a estes determinantes.  
Na problemática da escolha profissional, podemos afirmar, que o individuo escolhe 
sua profissão e essa escolha é um momento de seu processo pessoal de 
construção de sentidos.  Para Bock (2008) a vida social, na qual estão os 
determinantes importantes das escolhas profissionais, como a ideologia dominante, 
as formas de trabalho, o funcionamento do mercado, a educação, os valores, os 
grupos de pertencimento, não é algo externo ao individuo: 
 
Ao construir sentidos subjetivos sobre a escolha ou sobre o futuro 
profissional, o sujeito estará também, ao mesmo tempo internalizando a 
vida social e contribuindo para a construção da subjetividade, que é 
coletiva. Sujeito e sociedade são âmbitos de um mesmo processo. O sujeito 
escolhe e, para compreender o seu processo de escolha, é preciso estudar 
seu movimento pessoal (seus sentidos) e o conjunto de significações e 
condições objetivas e sociais no qual está inserido. (BOCK, 2008, p. 38) 
 
Dessa forma, compreendemos que para os estudantes pesquisados o ensino 
superior é entendido como um meio de ser alguém na vida, já que , em maioria, 
expressam o desejo de continuar os estudos e principalmente fazer um curso 
  
superior. Assim, o curso universitário é colocado como meta, mesmo para aqueles 
que afirmam “não ter vocação para os estudos” ou para os que estão indecisos.  
Nesse sentido, manifesta-se a associação clara entre curso superior e uma condição 
financeira melhor no futuro. Não fazer uma faculdade, para os estudantes 
entrevistados, é associado com exclusão da esfera produtiva ou trabalhos de baixa 
remuneração, o que pode ser elucidado pela seguinte fala:  
 
Ah, faculdade é uma coisa muito importante, são raras as pessoas que 
conseguem pegar num emprego bom, sem faculdade. E no mundo que a 
gente vive, é completamente ruim sobreviver com um salário de 600,00. 
Como eu vou sustentar uma família com um salário desses? (Thiago, 19 
anos)
5
.  
 
O trabalho e consequentemente, a escolha da profissão, estão ligados, via da regra, 
a possibilidade de compensação financeira.  
D´avila (2006) em sua pesquisa com estudantes de um pré-vestibular popular, 
defende que a motivação de jovens carentes em relação a cursar uma universidade, 
não está apenas em incluir-se na vida social em geral e no mundo no trabalho, mas 
principalmente, se origina do temor de exclusão dessas esferas. Assim, os sujeitos 
entendem a formação universitária não só como garantia de empregos bem 
remunerados, mas sobretudo como um requisito essencial para obter sucesso e 
status social, categorias valorizadas pela maioria dos sujeitos da pesquisa. 
Nas falas dos jovens entrevistados foi possível aferir que a escolha do curso 
universitário é quase sempre condicionada ao mercado, a possibilidade de 
crescimento no emprego atual ou a possibilidade de compensação financeira, 
havendo pouca reflexão em relação a identificação real do sujeito com a área de 
atuação ou a possibilidade de ser um agente de transformação social. A pressão do 
mercado, a falta de apoio e informações muitas vezes levam os sujeitos a desistirem 
de seus sonhos profissionais: 
 
Pretendo fazer faculdade de economia, primeiro porque é uma área que traz 
estabilidade financeira, e segundo porque tem um pouco o que eu gosto. 
Porque se fosse fazer mesmo o que eu gosto seria matemática ou 
educação física. Mas porém são pouco remunerados  Acho que também 
que um dos problemas que eu posso enfrentar é tipo, não gostar muito do 
que eu vou fazer, mas ir por um objetivo financeiro (Carlos, 18 anos). 
 
                                            
5  Os nomes utilizados são fictícios de modo a assegurar a preservação das identidades dos voluntáros. 
  
A escola é vista como descolada da realidade laboral, não informando, nem 
oportunizando reflexões sobre a escolha profissional dos sujeitos. Os únicos 
momentos para se pensar sobre a profissão, em geral, estão condicionados a 
intervenções externas de universidades locais, como feiras das profissões, por 
exemplo.  
 
O colégio não ajudou em nada na hora de escolher minha profissão. Fui 
mais por intuição mesmo. Porque eu gosto e tal. O colégio em si não ajudou 
em nada. Deveria ter ajudado. Sei lá com palestras ou outra coisa pra gente 
conhecer as profissões, facilitariam pros alunos. A gente precisaria ter 
contato, conhecer a profissão na prática, não só na teoria (Junior, 19 anos).  
 
Em geral, os professores falam apenas de suas áreas de formação, incentivando os 
alunos a realizarem um curso superior, embora as informações sejam muito restritas 
às matérias do currículo escolar.  
Embora exista o incentivo para a realização de um curso superior, através da escola 
os estudantes não encontram informações a respeito das formas de ingresso ao 
mesmo, desconhecendo algumas opções de bolsas e financiamentos. 
Os alunos expressam pouca confiança no currículo escolar no sentido de estarem 
preparados para passar em um vestibular ou conseguir uma boa nota no Enem e 
tentar uma vaga pelo PROUNI. Nesse sentido, é bastante mencionada a opção de 
entrar na faculdade através de sistemas de ingresso por mérito (sem vestibular) e 
trabalhar para pagar o curso. 
 
Fazer o Enem e tentar o Prouni não me motivou por causa do meu currículo 
que é muito fraco, não ia tirar uma nota boa (Lara, 17 anos). 
 
Levando em consideração o fato da região estudada não contar com instituições 
públicas de ensino superior, as opções se restringem ás universidades privadas. 
Como os estudantes desconhecem algumas opções de bolsas de estudo, e não 
possuem confiança para obter a nota necessária para outras, a opção que lhes resta 
é custear os próprios estudos a partir do seu trabalho e/ou ajuda dos pais.  
Embora todos os jovens disponham de diversos caminhos educacionais e 
profissionais que a sociedade oferece, os jovens de baixa renda se encontram 
prejudicados no que se refere ás informações e a metodologias de escolha. Aqueles 
que possuem maior poder aquisitivo acabam tendo potencialmente, maiores e 
  
melhores condições de acesso á informações variadas sobre as profissões, estando 
melhores habilitados a realizar suas opções.  
 E mesmo que as informações existam, segundo Ferreti (1988), é necessário que o 
sujeito possa selecionar dentre aquelas que possam auxiliar em seus objetivos. E 
isto de acordo com o autor só é possível através de um critério critico, produto de 
formação regular prolongada e de bom nível. 
Entretanto, acreditamos que, para os jovens que dispõe de poucos recursos 
financeiros, a realização de uma escolha, seja ela crítica ou alienada,  torna-se uma 
questão secundária se estes não dispuserem de mecanismos internos e externos 
para que possam efetivá-las. Nesse sentido Pereira (1965) afirma: 
 
Os fatores restritivos de maior monta, impostos aos jovens oriundos dos 
segmentos socioeconômicos mais baixos não são representados pela 
carência de informações profissionais e de referenciais de análise mais 
refinados. Afinal, para esses problemas a sociedade tem proposto saídas e 
a orientação profissional tem sido um de seus principais veículos. Os fatores 
mais graves referem-se à própria condição de vida desses jovens e de suas 
famílias, que obrigam uma sujeição às oportunidades profissionais que se 
oferecem (p. 169). 
 
Dessa forma, as dificuldades financeiras são mencionadas como principais 
obstáculos para se entrar em uma faculdade, e a saída que os entrevistados 
apontam é o trabalho duro para poder manter o curso universitário. 
Consequentemente, como um segundo obstáculo importante, aparece a dificuldade 
de conciliação entre trabalho e estudo.   
 
Os obstáculos que eu vou ter é primeiro se eu não conseguir uma bolsa, 
não vai dar pra mim pagar aluguel, comer e pagar uma faculdade, isso é o 
primeiro né. Outra coisa, agora é o primeiro ano que eu to trabalhando e 
estudando. Imagina fazer quatro ou cinco anos, é difícil né, acho que 
quando acabar eu vou ta querendo morrer (Juliana, 17 anos) 
 
O maior obstáculo é a Grana. Como pra grande maioria. O obstáculo é a 
grana pra pagar a faculdade. Aí vou ter que trabalhar, tentar vender alguma 
coisa na rua pra ganhar um extra. Tem que correr atrás. (Thiago, 19 anos) 
 
 
Dessa forma, concluímos que a orientação profissional no contexto da realidade de 
jovens carentes se depara com desafios epistemológicos e éticos já apontados por 
Lassance e Sparta (2003), ou seja, contribuir para a supervalorização do 
individualismo, assumindo a postura ideológica de reprodutora social das 
  
perversidades da nova ordem econômica mundial, ou promover uma reflexão crítica 
e ética sobre o compromisso social implicado nas escolhas profissionais dos 
indivíduos, assumindo um papel de agente de mudança social. 
 
 
4 Considerações Finais 
Quando questionados acerca de seus objetivos profissionais, os jovens pesquisados 
parecem ignorar o trabalho como fonte de crescimento pessoal ou como 
contribuição individual para a sociedade. Seus objetivos são essencialmente 
individualistas e via da regra, associados à conquista de bens materiais. Constata-se 
assim que as representações de futuro expressas pelos pesquisados são mediadas 
em geral por uma concepção “liberal” de homem (BOCK, 2002), como o único 
responsável por seu sucesso e cuja meta é obter vantagens individuais em meio a 
uma realidade social desfavorável. 
O ensino superior para os estudantes pesquisados representa a porta de entrada 
para uma vida melhor, e a relação entre sucesso profissional e formação 
universitária é vista como inquestionável.   
A sociedade, através das instituições e meios de comunicação, reforça a 
necessidade de se obter uma formação universitária como um pré-requisito para 
uma inserção bem sucedida no mercado de trabalho.  E os jovens pesquisados 
quando chamados a escolher aquilo que desejam ser, esbarram em suas próprias 
determinações econômicas, aprendendo por experiência própria que a liberdade de 
escolha talvez não exista, pelo menos pra eles.  
Em meio a este impasse se revela uma das maiores contradições a que os jovens 
oriundos das classes populares estão expostos: necessitam trabalhar para melhorar 
suas condições financeiras, e, no entanto suas condições financeiras não lhes 
permitem que acessem as possibilidades de conquistar empregos melhor 
remunerados. E neste circulo vicioso das relações de mercado, o jovem só enxerga 
uma saída: trabalhar cada vez mais para obter os recursos que os possibilitem 
acessar as oportunidades que lhes são limitadas pelas suas condições de classe. 
A questão principal que buscamos responder através desta pesquisa é de que forma 
a orientação profissional pode ajudar esse segmento da população.  Em meio à 
realidade apresentada já não é possível ao orientador profissional ignorar as 
dimensões sociais, econômicas e políticas envolvidas na decisão profissional. Por 
  
outro lado, conforme demonstrado nesta pesquisa o processo de inserção 
profissional de jovens da periferia, transcende questões relativas ás dificuldades de 
escolha, mas demanda acima de tudo, um processo de reflexão, construção da 
cidadania e empoderamento. 
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